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Subscrcve-so nesta typpgraplna, e nas casas dos; Srs.
I'a..la Brito, praça da Constitui.;ão.; cscrii.lono .lolírio-
dico dos pobres; rua do Ouvidor; é Nuno Alvares Silva, rua
do cano n. 2V, a & róis por anuo; 3* nus por semestre,
pagos adiantados; folha avulsa, 120 reis.-suhua a luz
uma vez por semana.

O SEDADO MA SEMANA SANTA.

\ nossa apparição cm quarta-feira dc trevas, á
hora dé Ma \ não póde deixar desuscitarno animo
ae nossos éstimáveis leitores apprehensões mui
sérias e irfdcfiniveis í Appronvc ao Eterno encher o

iuurídó de trevas c simular na nalurc/.a um chãos,

pois cm seus altos juízos entendeu quo so envo Io o
inundo no escuro c lügutfre manto das trevas dowa
s,-r thoatro do doloroso sacrilkio da pnixao e morto
dó Cordeiro! É* sob semelhantes impressões, tao

próprias a despertar inspirações as mais sublimes o
cònsciencioáas1 quc nos lançámos na arena, mesn o

pela opportunidadc da oceasião. Eial avante pois!
Dissemos no n. A que sob o poderoso influxo dos

KOvernos livros cra quo os poetas, os oradores e os
cscriotorès tem divinisado nossas piedosas crenças,
TH-ovando desfattó <pie o Salvador nos vc.o dar a
ibèfdáde s.'. com o intuito dc que de puro coração e

cóní uma convicção profunda, determinada por uma
vontade decidida, O adorássemos c Lhe prestasse-
mos o móis devoto, o mais fervoroso e o mais
solêmnc culto!.. Sim ! o dissemos, c ora acabamos
de rencti-lo: oura o mundo repercutir seus votos,
*cus poéticos vôos ao Supremo Throno do Eterno
como uma nova e verdadeira Apocalypse, do mes-
mo modo com que temos fé que o Omnipolcnte
atteridérá ás nossas preces.

Estamos na semana sanla!
O Soldado do MindeUo, á hora competente porá a

arma em funeral, possuir-sc-ba desse pio e supremo
recolhimenlo do verdadeiro ebristãô para agradecer
contriclo ao seu Eterno CREAD0R o quanto so
amereeára de nós peccadores , enviando-nps seu
sempre Bemdito Filho, o Senhor Jesus-Christo, a
humanisar-se c a derramar sobre o Golgotha seu
preciosíssimo sangue pela terra como preço o mais
seguro da nossa redérüpçãô das garras do demônio,
que são sem duvida os absolutistas sectários do
despotismo ;.e logo que appareeer a alleluia irá

* Segundo o quc refere aEscriplura, cremos que lia
alguma confusão no modo de celebrar a semana-santa, pois
que as trovas começarão logo depois que o Senhor, dizendo
« lenho sòdo », tomou, o hysoue que lhe dérão os Judeus,
(isto desde a hora de sexta ató á de nona onde nôa):

Quem é escravo é vil. Sem Liberdade
Deixa o homem dc o ser; ó só gozando
De seus direitos quo se tem no mundo
Contemplação, respeito, honra o caracter.

Pimenta de Aguiar.
Virialo—Tragédia.
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de bayoneta calada assistir a essa origena c vetusta
rememorarão do terrível suicídio do traior Judas,
ou antes dos Judas, que, metamorphosejndo-su
por mil modos como o camaleão da Fábula, são
inquestionavelmente os mesmos absolutistas, os
mesmissimos sectários do* despotismo tyrannico,
particularmente do Minutauro lusitano, os quaes
tem sempre Deos na boca e diafy) no coração.

Assim pois, como Judas deu o osculo no Divino
Jesus e depois o entregou aos Phariscos, com
satânica hypocrisia os infernaes e infrenes propu-
gnadores do Ihrono c do altar dão o osculo na Cruz
symboliea do perdão e da clemência, e em nós, os
liberaes, martyres do puro c verdadeiro culto da
Divindade, entregão o Salvador a fogueira e ao
cadaplialso ! em nós, por isso que somos seus íillios,
sobre quem Elle com um amor que é só Seu vela
incessantemente. —Judas vendeu aChristo Senhor
Nosso por dinheiro: por dinheiro vende a mói*
parle do clero a Igreja, que é o mesmo quc vender
o seu celestial Fundador, pois que ella o representa.
—Jesus-Christo nasceu em um persepe e morreu
pobre: elles nascem cm áureos palácios e morrem
em jardins de delicias. —Jesus-Christo mostrava
a face macillcnta e descarnada, indicio hmegavcl
da abstinência e do soíírimcnto: e não ha frade que
não sc apresente nedio e gordo, e quc não tenha um
grossissimo pescoço e uma volumosa papado ; e são
estes os próprios quc nos pregão a continência o a
abstenção das cousas mundanas ! E com que direito,
ou exemplo? Só o de quererem tudo para si, e de
que cada um de per si o faça também, cujas conse-
quencias não podem ser senão a inveja, precursora
indefectível da desordem, e esta da dissolução; e
quem são os motores de tantos desastres ? Os frades!
E são elles ou não os demônios de cujas garras nos
veio libertar o Messias, encarnando no abençoado
ventre da Virgem Santa, e morrendo na Cruz?...—
Jesus era a mansidão personificada, c até foi subslan-
ciado em um cordeiro : elles são uns monstros de
infernal rancor, quc nos infligem a corda de Unho !
— Judas entregou Jesus a Cai faz, e suicidou-se
depois: e elles entregárão-nos aos lyrannoss, dos
quaes uni 6 D. Miguel o MINUTAURO, e buscarão
o suicídio na corda, transfigurada na liberdade ád
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O SOLDADO DO MINDELLO.

imprensa, pela própria razão de sorvircm-sc delia,
por isso que reconhecerão e confirmarão eom seu
vil e insensato procedimento um direito que sempre
nos havião tolhido e usurpado.—Aqui não lia replica
ou meio termo: é carregar com o peso de vossos
atrozes crimes e enormes peccados, e contrictos
aberrardes de tão diabólica sencla, convertendo-vos
á fé do nosso liberalismo, pregado pelo Salvador
do mundo, e pelo qual elle morreu, ou dardes as
vossas almas a satanaz 1 E quando virdes ao entrar
no inferno os versos do Dante :

« Per qui si vh neir orrida stanza,
« Per qui si vh nella cita dolente :
« Perdete ogni speranza, 6 voi ch'cntrale ! »

lembrai-vos bem de que vos temos dito e pregado
a verdade nua e crua, provando-a com axiomas c
argumentos irrefragaveis ; e nos fica o direito salvo
de exclamarmos como o Senhor Jesus-Cristo:

« Jerusalém, Jerusalém! que matas os prophetas
« e que apedrejas os que te são enviados! quantas
(( vezes quiz eu recolher os teus filhos, como uma
(( gallinha recolhe debajxo das azas os seus pintos,
« e tu o não quizeste? ! Eis-ahi pois ficará deserta
<( a vossa casa, etc, etc »

(S?Mataeus, cap. xxm, v. 33.)
Antes porém de chegar o momento de cumprir-

mos os devores de nossa santa crença, como um
Soldado que, saltando nas praias do MindcUo a
aíírontar mil perigos para vingar a liberdade,
symbolisada na Cruz emblemática do christianismo,
e por essa occasiao irmos render graças ao Todo
Poderoso pelavictoria, e prantear a morte do Nosso
Divino Redemptor, Seu Filho muito amado, citarc-
mos aqui, para provar quanto avançámos naquelle
nosso /í.° numero, um trecho de uma poesia do
Sr. Zaluar, em cujos versos este exímio poeta faz
vibrar as cordas do coração com toque muito mais
sensivel c commovente do que todos esses sermões
que os taes monges só pelo habito, mas de patrona
e clavina, dirigião aos fieis Christâos, que de tão
boamente os escutavão, unicamente pela obrigação,
pois nelles resallava de phrase em phrase o absurdo,
e o irrisório, quando não vinhão entremeados de
alguma blasphemia 1 No entanto, como liberal, será
o egrégio poeta tachado de impio, da mesm'arto que
nós, na mente dos desalmados absolutistas e dos
apostólicos fanáticos:

STABAT MATER.
FRAGMENTO.

Oh! Mãi dolorosa! Teu filho é já morto!
As faces manchadas de sangue não vês ?
Subio ao Cnlvario—gemeu sobre o horto,
E o homem do homem resgata outra vez!
As turbas cVoárão-lhe a fronte d'espinhos,
Um sceptro lhe derão d*atroz irrisão I
E as turbas cingirão seus hombros d'arminhos,
E um sceptro de ferro travarão na mão!
Tripudio das praças—os hyninòs d'Òrgía

. jÇlasphcmos ousarão nos éclios d'além!
É perdem-se e morrem nos ais d'agonia,
Que em Iragoas oxhalão d'uns lábios de mãi!

•i

A dôr é tremenda !. Tremenda npsta hora
A magoa, que sentes uo peito a crescer!
Abysmo insondado, quo as faces descora,
O sangue das veias no pranto a correr!

• Pendida no corpo do filho sem vida,
Na sombra te acoitas do lenho da .cruz!
No crépe das trevas chorando envolvida,
A fronte te inunda diadema de luz!

Morreu-te pregado ria cruz das aíTrontas
O filho innocente, punido qual rco!
Juizes, algozes, chamárão-no a contas!
Ao Cliristo! Ao juiz, que perdoa no céo!
A terra nos eixos tremendo se abala!
Saturno, bramindo, ribomba o trovão!
O raio se embebe na rocha que estala!
E lambe as montanhas fugaz turbilhão!
Nas alas sombrias das negras arcadas
Dos atrios soberbos dos paços dos reis,
Silvarão as fúrias das igneas rajadas
As letras queimando do livro das leis !
Desaba em ruínas um império gigante!
As águias romanas tombarão no chão !
O Tibre se arrasta, na voz praguejante
A's turbas cuspindo fatal maldição !

Olhai para este espelho, imbecis! o aprendei a
orar a Deos de Misericórdia ; e não façais como um
certo que teve o arrojo de publicar uma Odje saphycu
cm sentido religioso (que profanação!), confundindo
assim, pela idéa do estylo, os versos inspirados pelos
sagrados objectos do nosso culto c da nossa mais
profunda veneração com aquelles em que tanto se
vislumbra um íebricitante c lascivo amor, quaes os
de Sapho. Que sacrilego!

EXTERIOR.
As noticias que nos trazem os paquetes da Eu-

ropa vem sempre tão desfiguradas que parece incri-
vel que haja quem sustente á mão larga indivíduos
para darem desabafo ás paixões rancorosas que os
fascinão, com grave detrimento do publico, que
subscreve com avultadas quantias para sustentar
esses lençóes immensos de papel impresso, cujo
mesmo processo que da invenção de Gi ttembkiu;
nelle se grava llie minora antes o valor de limpo;
e portanto não nos admirará nem jamais nos admi-
rou que os suecessos venhão sempre sorprcridcr o
publico, e que as noticias das grandes peripécias
nunca deixem de trazer comsigo uma apparencia
como que sobrenatural.

Demais, cada qual le e acredita no escriptor do
seu credo, e é por isso que as questões políticas
cuslão tanto a resolver, porquanto aceresee que
nunca o publicista tem força sulíicienlc para tisnar
ou reprehcnder o procedimento de seu partido, nem
de modo algum ao menos tolerar o do partido con-
tra rio; resultando daqui que a imparcialidade em
politica é quasi uma utopia, e por isso diííicilimo
chegar-sc a conhecer onde eslá a verdade, onde a.
razão, fatal conseqüência da coacção c das ciladas
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qne o despotismo tem urdido contra a liberdade,
que, quanto a nós, é a razão pratica mui bem
definida.

A razão comprchensiva, que não pode influir
som o exacto conhecimento dos objectos sobre os
quaes é consultada ou antes reclamada, concebe
um projecto, e a expansiva, a liberdade, cuja vital
condirão é a observância do justo meio, o traduz
em actos.

Desde que o despotismo que, cego c embotado
em artigo de consciência, e só visando a seus illici-
tos c enormemente criminosos fins c interesses,
reduzio os homens a dura condição de só acreditar
no amigo, e descrer do adversário, como será
possível atlingir se ao verdadeiro caminho da feli-
cidade, sem se ler recebido da natureza uma força
de vontade indeclinável, inflexível, eo dom de uma
comprehènsaò privilegiada ?...

Diloso pois daquelle que exorna tão preciosos
dons!

Entretanto, conscios de que, sem quebra da mo-
deslia, que tão bem assenta em todos os indivíduos,
ainda os mais bem aquinhoados de capacidade, não
poderíamos blasonar de grandes cousas, mormente
quando não nos reputamos notável em um século
em que abundão celebridades a cada passo que se
as busca, proseguiremos não obstante com o pouco
cabedal de que podemos dispor, patenteando a
nossos leilores a maneira por que encaramos os
acontecimentos, e as conseqüências que elles podem
acarretar. Eis o que temos feito, e com tão feliz
suecesso que logo no nosso primeiro numero pre-
venimòs muitas cousas que o paquete que então
chegara veio confirmar. Quem tiver lido attenla-
incute esta folha pódc por ahi ajuizar o gráo de
protecção que merece, quando aliás, vivendo de
mui pouca cousa, não pódc ser onerosa a ninguém
qualquer protecção que se lhe queira prestar.

Isto posto, começaremos por analvsar algumas
noticias que nos vem do nosso Portugal. O corres-
pondento do Diário do Rio, cm alguns casos har-
monisando-se ou antes accorde com nosco, é en-
tretanto em demasia discorde em outros, maxime
na apreciação dos partidos em nossa chara pátria.
Deixaremos de parte a iiriiãp e força que o partido
alcunhado legitimista ostenta, limitando-nos a ob-
servnr a essse correspondente que na opposição,
qualquer partido, tendendo sempre para um centro
commum, se acha facilmente unido; mas que prin-cipalmente o bando miguclista, pela mesma razão
do systema e tbeoria que o alimenta, tem a duplice
vantagem de procederem por uma parte ou como
escravos, humildes, attentos unicamente á voz de
seu senhor; ou, não aceitando essa qualificação,salteadores, só obedientes e nimiamente submissos
ás ordens e determinações de seu chefe, que lhes
inflige a pena de morte a seu bel-prazer, e sem
grande reparo! Ahi nada ha que admire. Esco-
Ihão a que mais lhes convier, elá se avenhão. No-
tc-se entretanto a analogia ou exacta paridade quese consagra n'um governo de salteadores com o

governo dc D. Miguel, que roubava e matava tudo
em nome do throno e do altar! Parece indefira vel!

Tratando portanto do partido liberal, é nossa
convicção de que este nosso partido representa uma
massa hetherogenea, contendo infelizmente em seu
âmago muitos corpos estranhos, muitas influencias
c preponderancias da antiga aristocracia, que nós
denominaremos arestas do despotismo, cujoen-
xerto lhe tem sido bem fatal,e o será sempre emquanto
os foros hereditários não forem abolidos, emquanto
asylar em seu seio influencias que não tiverào oulro
trabalho senão o de nascer, e que, entendendo que
já nascerão feitas, julgão-se por isso mais asadas o
mais aptas para os governos e para os altos cargos
do estado, e mesmo até com mór direito a elles.
llosulta daqui não só que esses ignorantes, quasi
idiotas, entregão-se nas mãos do primeiro adulador,
que é sempre um miserável, que sabe captar-lhe as
sympathias ; eeste indivíduo na mente de aproveitar
as vantagens inherentes ao lugar que por fatalidade
oecupa arrasta aquelle por meio da lisonja e da il-
lusão a commclter os maiores desvarios; como tam-
bem que, entrincheirados cm seus privilégios e anti-
gos foros, estão elles sempre proinplos a conspirar
impunes contra qualquer que ou^ar oppôr-se-lhes.
Os aduladores tomão sobre si, como uma necessidade
do seu of/icio, o doestar,calumniar e adulterar o pro-
cedi mento dos adversários de seus patronos; e o
povo, imberbe e incauto, prorompe cm protestos,
em imprecações, e até em vias de facto, que redun-
dão aliás em seu prejuízo, acarretando-lhe mesmo a
perdição.

Cumpre que aqui mostremos como essas referidas
arestas do despotismo tem vindo incarnar-se na
massa democrática e liberal, para ser a semente ou
o germen de eternas discórdias, e muitas vezes da
dissolução, o que acabamos de ponderar, em perfeita
analogia com o que praticou a serpente mylholo-
gica.

As idéas, suppõem entidade espansiva e reflexiva,
mas nada dc compressivel: ellas progridem por-
tanto, c não retrogradão; é isto uma theoria exacta.
Logo pois que o espirito dos povos se pronuncia
em favor destas ou daquellas idéas e doutrinas, as
sagazes arestas do despotismo, que vém vacillan-
tes em suas mãos os sceptros dc seu mais que útil e
idolatrado poderio, são os primeiros, quando mais
espertos do que os outros da sua hierarchia, a espo-
sar a causa dos povos, a precipitar os acontecimen-
tos, e a pôr-se emfim á sua frente, como o único ex-
pediente que lhes pôde garantir o gozo e a fruição
dos direitos que antecedentemente havião adquiri-
do ou herdado; e isto é effecti vãmente uma duplice
traição feita aos povos e aos seus concumittentes:
e a traição por qualquer maneira é sempre infame,
e sempre credora de severo castigo, pois—ama-se
a traição c aborrecem-se os traidores!!...

Foi assim que em Portugal, em Hespanha, em
Inglaterra, e na França mesmo, suecedeu, apezar de
que Robspierre, por exemplo, pôz-se á frente da re-
publica directorial: mas foi provado nobre ou âris-
tocrata, e teve o fim que sabe todo o mundo.
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Os nossos compatriotas, mormente os liberacs
portuguezes, não tem instinelos ferozes : senão, o
que seria de um Palmella, de um Yilla-Flòr (esle é
o menos culpado), de um Abranlcs, de um Loulé,
Lavradio, Taipa, &c. &c. et reliqua, e do próprio
joão mui li fronte ? !...

Em ínuito pouco pois está a união do partido
constitucional em Portugal, cem todo o mundo.
Abulão-so os foros c os privilégios; herdem-se uni-
camente os bens materiaes, e seja a lei igual para
todos, e eis-ahi o mais facilmenle possível sanados
todos os males. Emquanto no nosso paiz não caluo
a hydra ou demônio cenlifauce do absolulismo
despolico era cllc grande e poderoso : as quinas lu-
zitanas tremulavão sobranceiras em todos os ângulos
da terra: mas assim que essa praga arrojada da caixa
dc Pandora, ou antes dos antros do Averno, lhe
cahio em casa, Portugal tornou-se tão débil e indo-
lente como forte c enérgico quando regido pelo
systema constitucional; pois que a tal praga surtioo
eíleito dc uma enxurrada de vampiros de variados
gêneros, que cm todos os sentidos absorv<_rão-lhc o
sangue das veias, c hoje eis-que diz um Francez :

Portugal é um cadáver sem nome !
O absolulismo^ despolico é intolerante, pune e

destróe atrozmente os seus contrários: o liberal is-
mo, é pelo contrario tolerante, perdoando e até afia-
gando seus inimigos : cumpre pois ao legislador
prever estas circuinslaneias: haja leis previden-
tes para semelhante objecto, que sc executem á
risca; e dessa fonte de onde parece manarem
tantos males é justamente dc onde nos ha de
verter um venturoso porvir.

(Continua.)

ELLA E NAO ELLE.

Os imbecis e aparvalhados sicarios da forca e da
fogueira, adeptos do despotismo bárbaro do MINU-
TAURO a quem alcunharão de D. Miguel I, dis-
potismo tão feroz que alé sc jacta de haver manda-
do enforcar mulheres pejadas e atirar a afogar
crianças de peito filhos de malhados presos das
Torres e do Limoeiro, que erão enforcados sem pro-
cesso, c até matava a pauladas alguns filhos cm
presença de seus próprios pais, como aconteceu
com um certo Clemente boticário, natural da ilha
da Madeira, que aqui chegou em 1831 quasi dou-
do por ver um Telles Jordão matar a pauladas seu
joven filho de idade de dez annos por causa de ne-
gocio sodomico em presença do mesmo Minutauro,
que se ria ás gargalhadas como um verdeiro bas-
baque ; esses imbecis advogados, repetimos, dizem
que D. Miguel é que é o verdadeiro e legitimo rei
de Portugal, por ter lá nascido: e quo a Sr. ü.
Maria II é uma estrangeira e por isso falsa, e ille-
gitima rainha. Entretanto quem será mais portu-
gueza? a Sra. D. Maria II, que nasceu sob a égide
e symbolo Lusitano das CINCO CHAGAS, ou a filha
do Minutauro nascida cm Allemanha sob a bandei-
ra cia corte de Yicnná, em quem o dito principe-capi-

nha, ou antes rei-tourciro abdicara? !... A Sra. D.
Maria II sempre fallou o portuguez ca filha do
Toureiro-Minutauro ha de fallar o allemão: e a
§ra. D. Maria II é Estrangeira e aquella Porlugue-
za !:! 1 — Eis os miguelistas vencidos com as suas
mesmas armas I !

Por aqui sc vò que esses indignos homens,
vis c malvados no mais subido grão, (jua.se alcu-
nlião legitimistas, tal o não são; são antes uns mi-
soros gladiadores do absurdo, do ridículo e da torpe-
za : sua lógica é a cqhtrádicçãò ; è sua máxima a
destruição: o para mais ajudas quasi tudo quanto
é logitimis.n é Gallego : o cjue prova que bem poucos
Portuguezes ha qucqueirào o governo dó ex-inTante
D. Miguel em Portugal, governo que degrada e
envilece uma nação, e a torna o alvo da salyra c dò
desprezo das outras.

O que nos admira é como D. Miguel, formado
em (aulas academias (oh que peta asquerosa í), não
sabe que elie próprio deu o cotice em si, quesuí-
cidou-se politicamente, reconhecendo a autoridade
das cortes de Lamego, por convoca-las quando se
quiz acclamar rei, o depois atirando-as para um
canto sem dellas fazer mais nenhum caso. Oh !
pois se lu rcfcn^eces que náo podes ser rei sem
aquellas cortes eomo às desprezas e esqueces? E'
por que le não julgas capaz de ser rei talvez porteres sido loureiro ecapinha... Que vergonha paraos aristocratas de Portugal ? !... Já sua coroa es-
leve na cabeça de um capinha, picador de louros !
Oh quo miséria !...

Como nos veio á mão certos documentos mui im-
portantes relativos a esta questão, muito leremos de
escrevei' sobre ella... mas basta por hoje.

TIROTEIRO.

Consta-nos que em uma casa desta cidade sc está
preparando um Judas exactamcnle parecido com o
antropophago nptm.uuotf da corda de linho: com
efTeito, esse pobre-diabo é mesmo um Judas em
corpo c alma!. .. Que feliz lembrança!

Corre de plano que o Gallego da corda de linho
vai vender barris d'agua, como fizera outrora em
Lisboa, para mandar o produeto ao seu querido
Minutauro. Que dedicação evangélica de um saçer-
dote 1 Bem digno é elie de empunhar a thiára...
mas sc elie já é papa....

Aííirma-se cpie o Bombarda áo —ficho guerra —
éGallego: que maldita scisma dessa escoria vil do
gênero humano a inlromelíer-sc nos negócios de
Portugal 1 Irra com tal gentinha!

Os dados pathologicos cpie lemos nos moslrão que
a antropophagia é precursora da hydrophobia: ora o
Jknerànda é antropophago; logo, deve ser hydro-
phobo. Por isso ello escreve como um hydrophobo.
Isto é muito lógico !

Typ. _>__ F. A, de Almeida, Rua da Yalla N,b \h í.
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